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Ex.ma Sra. Presidente da Comissão de Agricultura e Pescas 

Deputada Emília Cerqueira 

Assunto: Requerimento para audição urgente da União dos Agrupamentos de Defesa Sanitária 

do Alentejo e do Sr. Ministro da Agricultura e Pescas, sobre o surto de língua azul 

Sra. Presidente,  

Desde o início de setembro deste ano que se assiste à progressão acelerada da doença causada 

pelo novo Serotipo 3 do vírus da Febre Catarral Ovina, também conhecida como Língua Azul, 

afetando essencialmente ovinos, embora também possa causar danos em bovinos e caprinos. O 

primeiro foco de infeção por vírus da BTV3 em Portugal foi confirmado a 13 de setembro de 

2024, no concelho de Évora (tendo rapidamente alastrado para os concelhos vizinhos), o que 

motivou a alteração das determinações relativas a esta doença, através da publicação do Edital 

nº 82 (DGAV). Atualmente, praticamente todo o Alentejo se vê confrontado com este problema.1 

As medidas de controlo implementadas na sequência dos serotipos do vírus da língua azul que 

surgiram em Portugal Continental, têm sido adaptadas em função da avaliação dos resultados 

dos programas de vigilância e baseiam-se na delimitação de zonas de restrição, na 

implementação de condicionantes à movimentação animal das espécies sensíveis e de 

programas de vacinação.2 

Mas o impedimento da movimentação animal durante 60 dias é muito penalizador do ponto de 

vista económico. Talvez por esta razão, assistimos a uma marcada subnotificação da doença (que 

é de declaração obrigatória) e verificamos que o número real de rebanhos afetados não 

corresponde, nem de perto, nem de longe, ao número de casos comunicados aos Serviços 

Veterinários Oficiais. A situação é, na realidade, muito grave.3 

Os agricultores estão preocupados com os elevados prejuízos provocados pela língua azul.4 

 
1 FAABA (2024). Ofício nº11. FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE AGRICULTORES DO BAIXO ALENTEJO. 09/10/2024, 
Beja. 
2 https://www.dgav.pt/animais/conteudo/animais-de-producao/ovinos-e-caprinos/saude-animal/doencas-dos-
ovinos-e-caprinos/lingua-azul-febre-catarral-ovina/ 
3 FAABA (2024). Ofício nº11. FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE AGRICULTORES DO BAIXO ALENTEJO. 09/10/2024, 
Beja. 
4 https://alentejoilustrado.pt/agricultores-preocupados-com-elevados-prejuizos-provocados-pela-lingua-azul/ 

https://www.dgav.pt/wp-content/uploads/2024/09/Edital-82-FEBRE-CATARRAL-OVINA-2outubro2024_signed.pdf
https://www.dgav.pt/wp-content/uploads/2024/09/Edital-82-FEBRE-CATARRAL-OVINA-2outubro2024_signed.pdf
https://alentejoilustrado.pt/agricultores-preocupados-com-elevados-prejuizos-provocados-pela-lingua-azul/
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As perdas decorrem da significativa mortalidade dos ovinos, cuja taxa aumentou mais de 50% 

face ao período homólogo do ano passado, do número elevado de animais doentes que deixam 

de produzir, da elevada taxa de abortos que provoca e dos custos elevados com os tratamentos 

médico-veterinários que têm de ser administrados a estes animais.5 Os últimos dados 

disponíveis, reportados a segunda-feira, indicam que foram contabilizadas 41 explorações de 

bovinos afetadas, com 102 animais afetados e sem mortalidade. No caso dos ovinos, somam-se 

238 explorações e 11.934 animais afetados e 1775 mortos.6 

A vacinação é sempre recomendada, como forma de proteger os animais de todas as espécies 

sensíveis e fornecer as necessárias garantias sanitárias para trocas comerciais seguras, quer no 

mercado interno, quer para trocas intra-comunitárias, quer para exportações.7 Mas a situação é 

agravada pelo elevado preço da vacina recentemente disponibilizada, cujos custos de aquisição 

e aplicação estão a ser integralmente suportados pelos produtores, ao contrário do que acontece 

em outros países comunitários, como por exemplo França e Espanha, onde o Estado suporta na 

integra a aquisição da referida vacina. 

Em Portugal e apesar da gravidade da situação, o Governo não manifestou, até ao momento, 

qualquer intenção de apoiar a produção a suportar estes prejuízos e custos acrescidos.8 

Sendo a Comissão de Agricultura e Pescas da Assembleia da República a instância preferencial 

para a auscultação, os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA, abaixo-assinados, vêm por 

este meio requerer a audição urgente da União dos Agrupamentos de Defesa Sanitária do 

Alentejo e do Sr. Ministro da Agricultura e Pescas, sobre surto de língua azul, por intermédio de 

Vossa Excelência, nos termos e fundamentos que antecedem. 

Palácio de S. Bento, 30 de outubro 2024 

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA, 

Pedro dos Santos Frazão - Diva Ribeiro - Miguel Arruda - João Graça 

 
5 FAABA (2024). Ofício nº11. FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE AGRICULTORES DO BAIXO ALENTEJO. 09/10/2024, 
Beja. 
6 https://www.jn.pt/570079882/lingua-azul-matou-mais-de-1700-animais-em-portugal/ 
7 https://www.dgav.pt/animais/conteudo/animais-de-producao/ovinos-e-caprinos/saude-animal/doencas-dos-
ovinos-e-caprinos/lingua-azul-febre-catarral-ovina/ 
8 FAABA (2024). Ofício nº11. FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE AGRICULTORES DO BAIXO ALENTEJO. 09/10/2024, 
Beja. 


